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A MENTIR fl 1 Min'ito PortnffliêsíPEIXfll NOIVAR OS PASSARINHOS EFEITOS... flO FUTEBOL

da Civilização
Como se desfigurou a natu

reza humana e se tornou dis
simulada e pérfida a vida so
cial !

Todos buscam clamorosa- 
mente a verdade e todos se 
entrincheiram sorrateiramente 
na mentira.

Tào disfarçadas, tão sugesti
vas e tão decididas aparecem 
as mentiras, que até parecem 
verdades, e tão ingénuas, tào 
descuidosas, tão hesitantes as 
verdades, que mais parecem 
mentiras.

Viviam os homens nas selvas 
dormindo lado a lado com as 
feras e felizes de corpo e alma. 
Veio a civilização e dividiu os, 
amolecendo-lhes o físico e tor
cendo-lhes o instinto.

E’ que o progresso encami
nhou-se, não para beneficiar 
a Humanidade, mas para servir 
uma casta; o trabalho foi im
posto, nào para valorizar o 
esforço, mas para sustentar a 
ociosidade; a moral surgiu, 
não para refrear as ambições, 
mas para encobrir abusos.

Daí tôda a arquitectura so
cial baseada essencialmente em 
mentira.

E’ a mentira do amor, co
média de palavras dúbias e 
propósitos grosseiros, que se 
representa igualmente diante 
da virgem e da mulher perdi
da.

E’ a mentira da profissão, 
com as suas fórmulas hipócri
tas e o seu egoísmo sórdido, 
em que os serviços se alugam 
com a mesma ganância dos 
mercados.

E ’ a mentira da economia, 
com os seus tesouros encanta
dos e as suas miragens per- 
turbantes, que tantas vezes 
apregoa a fartura para entre
ter a miséria.

E’ a mentira da política, com 
os seus vistosos programas e 
as suas ridentes promessas, 
que muitos acolhem rosnando, 
mas sempre prontos, assim 
que lhe mostram o osso, a es
tender o pescoço à coleira.

E’ a mentira da sociedade 
internacional, com os seus acor
dos bifrontes e os seus huma
nismos platónicos, por conta 
dos quais os povos se injuriam, 
se agridem e se exterminam.

R esultado: os princípios 
amortecidos, as decisões titu- 
biantes, as garantia* sofismadas.

Entretanto, a civilização, re
dobrando de vigilância, espia 
o homem em cada canto: ar- 
rola-o ao primeiro vagido, re
vista-o depois a cada passo no 
lar, acarinha-o e amarfanha-o 
altamente e dá-lhe por último 
a senha de saída.

Mas tanto o vigia, tanto o 
ilaqueia, tanto o quer prote
ger, que no abraço às vezes 
sufoca-o, no «pari passu» fre
quentemente desconcerta-o e 
com a tutela acaba, alfim, por 
o esganar.

...No tempo em que o ho
mem acamaradava com os ani
mais, sempre teve como bom 
amigo o urso, que por tôda a 
parte o seguia prestimoso e 
atento. Se aquele corria pelos 
bosques, eis o outro a correr 
também; se aquele descansava 
ao abrigo de algum tronco, eis 
o outro a vigiar-lhe o sono. 
Porém, um dia que o urso ve
lava, uma mosca impertinente

| 28 de Maio do xvn ano da 
| Revolução Nacional, na Praça, 
Ido império, de onde partiam, 
j no reinado dos descobrimen
tos, as naus da carreira da 
índia.

Sol a pino, batendo chapa
das de calor na frontaria ma
jestosa dos Jerónimos, nos 
rendilhados da Tôrre de Be
lém, no estuário do Tejo.

Tarde sagrada do mês de 
Maria a abençoar Heróis — 
uns cinquenta, em conta mal 
somada.

As armaduras da idade tor
naram, porém, êsses Heróis 
do Império em perfis trému
los, cansados.. .

Pois empunharam espadas 
firmes ou baptismos de valor 
e sacudiram sem fadigas de 
maior a poeira dos combates.

Cicatrizes marcam-lhes a pe
le — pergaminhos de umâ ra
ça de heróis e mártires! A 
Tôrre e Espada e o Mérito 
Militar ennobrecem-lhes o pei
to — forais de galhardia de 
uma ascendência de guerrei
ros e navegantes!

Sombreando o solo do Mun
do Português, forças da Ma
rinha e do Exército — solda
dos do Portugal de hoje; Es
colas Militares, Colégio Mi
litar, Pupilos do Exérctito, 
.Mocidade — soldados do Por
tugal de amanhã; Legião Por
tuguesa — voluntários do bom 
combate.

Soam, agora, notas de fan
farra no concertante das ban
das regimentais e erguidas a 
tope, drapejam bandeiras, as 
bandeiras do Portugal que an
dou na moirama, velejou em 
todos os oceanos e é hoje uma 
sinfonia de paz, no mundo 
em fogo!

Toques de sentido! Vozes 
de comando! Armas em con
tinência! Repique de sinos! 
Os representantes da nação 
agradecida surgem na tribuna 
de honra!

Sobem as aclamações, num 
clima de triunfo, aos cinquen
ta Heróis, que vieram de lon
ge e de perto até à Praça do 
Império !

Por todos passa, neste Mi
nuto Português, a visão 
de queimados rostos reconsti
tuídos sob a chuva das za
gaias, pirâmides de baionetas 
sustendo a arremetida inter
minável das mangas inimigas, 
cargas de cavalaria atropelan
do os negros que resistiam!... 
Marracuene, MaguI, Chaimite, 
Cuamato, Dembos: Portugal, 
vencedor de sempre 1

Eis em esboço o que será o 
Dia de Glória dos companhei
ros de Mousinho, Caídas Xa
vier, Aires de Orneias, Roça
das, Martins de Lima e tantos 
outros que servem a Deus, na 
estrada dos préstitos.

veio pousar no rosto do ho
mem, que teve um brusco es
tremecimento. Lesto, o urso, 
enxotou-a. Não obstante, ela 
voltou e tantas vezes e provo
cando tantos estremecimentos, 
que o urso, agarrando num 
pedregulho, esborrachou a 
mosca, mas matou o homem. 
Comentário do filósofo: «Nun
ca dês a tisana além do mal, 
porque, se dás de menos, pa
gas pela tua mesquinhez; e, se 
dás de mais, pagas pela tua 
liberdade».

D/ÂS FERRE!RA.

E’ a v ó s  q u e  eu  êr£© a lira , ra p a zin h o s, 
N este s  v e r s o s  de fo rm a  a rc a ic a  e nua,
O’ g o rd u ch o s  g a ro to s  e m a g rin h e s  
T r a q u in a s  d a s  e s c o la s  z  da r u a :

D eix a i, d e ix a i n o iv a r  os p a s s a r in h o s ,
Q u e eu a ch o  q u e  é u m a fe ra , e fe ra  cru a , 
A q u e le  q u e  lh e  ro u b a  os fo fo s  n in h o s  
O u lh e s  d e rru b a  os la r ’s  — a v id a  s u a ! . . .

D e ix a i, d e ix a i c a n ta r  a s  lin d a s  a v e s  
Mil p o e m a s de a m o r e tam  s u a v e s ,
Q u e ch egam  até  D e u s  na Im e n sid a d e .

Não lh e s  d e ite is  a b a ix o  a s  s jia s  c a s a s . 
D e ix a i, d e ix a i v o a r  as  le v e s  a sa s ,
O lh a i os p a s s a r in h o s  com  B on d ad e.

Maio de 1943.
DELFIM  DE GUIMAR&IS.

Conferência na S. M. Sarmento A  O bra das Missões
Conforme já noticiámos, a 

ilustre Escritora D. Veva de 
Lima realiza no próximo dia 
22, às 22 horas, no salão no
bre da Sociedade Martins Sar
mento, a sua anunciada Con
ferência, subordinada ao tema: 
Os Estados Unidos.

Há muito i.nterêssç por esta 
Conferência.

Alfredo Guimarãis
A fôlha oficial de 7 do cor

rente publica o aviso da aber
tura de concurso público para 
a nomeação de di-rectores de 
museus nacionais, por motivo 
da vaga aberta ao Museu Re
gional de Evora. Para o juri 
do mesmo acto oficial foram 
nomeados os diractores dos 
Museu das Janelas Verdes (Lis
boa), de Soares dos Reis (Pôr- 
to) e de Alberto Sampaio 
(Guimarãis).

O espírito de selecção que 
presidiu, por parte do Sr. Mi
nistro da Educação Nacional, 
à escolha da mesa para o pri
meiro concurso diêste género 
realizado no país, se é extre- 
rnamente honroso para o ilus
tre Académico e escritor Sr. 
Alfredo Guimarães, não o é 
menos para a terra que legiti- 
mamente o considera como 
um dos seus filhos mais ilus
tres.

NOVO PEDIDO
Continuamos a pedir à ex.n,a 

Administração Gerai dos Cor
reios e Telégrafos, interpre
tando o sentir dos habitantes 
de S. Miguel de Creixoniil, de 
Urgezes e de Covas — núcleos 
importantes da indústria re
gional — que seja estabelecida, 
sem perda de mais tempo, a 
distribuição do correio cessas 
localidades, a exemplo dto que 
se fêz já em S. Torcat.o, no 
Pevidém, etc.

Estamos plenamente conven
cidos que se não fará esperar 
a resolução da Administração 
Geral, visto tratar-se de urna 
aspiração justíssima e opor
tuna.

O am or à  T erra  e  à  Çrei 
— ei* o nossi » Uma,

! A benemérita Obra das Mis- 
| sòes, a que deram a sua valio- 
| sa adesão algumas senhoras 
; da nossa Sociedade, merece- 
i doras por isso mesmo dos 
j nossos louvores, começa a des
pertar o interêsse e o carinho 
da população vimaranense.
JR^alizou-se, na terça-feira, 

no Teatro Jordão, a anunciada 
sessão de cinema, tendo a 
nossa casa de espectáculos re
gistado uma verdadeira en
chente.

Nos intervalos o grupo de 
senhoras que tomou o encar
go de prestar o seu concurso 
à magnífica Obra, procedeu à 
venda de formosas flores na
turais, a favor das Missões. A 
idéia, por ser nova no meio e 
interessante, caiu bem no públi
co, que contribuiu, generosa
mente, para o fim em vista. 
Em troca das flores perfuma
das e dos seus sorrisos cari
nhosos, êsse grupo de senho
ras colheu os donativos que 
hão-de levar para longe um 
pedaço de civilização.

Anuncia-se já para o próximo 
dia 30 a Verbena nos Jardins 
do Palacete de Vila Pouca, 
ohde se encontra instalado o 
modelar Colégio do Sagrado 
Coração de Maria, e cujo pro
duto reverte a favor das Mis
sões.

Vai constituir, disso estamos 
plenamente convencidos, uma 
festa elegante.

Haverá, segundo nos infor
mam algumas das entusiastas 
senhoras que trabalham na sua 
organização, barracas para a 
venda de doces, chá, caldo 
verde, etc., assim como a das 
«Ciganas» que lêem a sina e a 
das «Surprêsas», que hão-de 
deslumbrar tôda gente.. .

Lindas ornamentações e mui 
tos outros divertimentos serão 
os atractivos bastantes para 
que os Jardins de Vila Pouca 
registem, no próximo dia 30, 
uma extraordinária concorrên
cia.

Na quarta-feira à noite deu- 
-se um caso que podia ter re
sultado sérias conseqftências.

Toi o seguinte, segundo o 
que apurámos:

No Largo da Oliveira, a-o 
cair da noite, uns garototes, à 
semelhança do que se faz em 
vários pontos da cidade, en
tretinham-se a jogar o fute 
boi. A certa altura, um matu- 
lào, chutou a bola, indo esta 
embater contra os fios da luz 
eléctrica, que se incendiaram 
devido ao choque. Como é 
natural, o curto-circuito, que 
demorou bastante tempo, ate
morizou alguns moradores, 
pois receavam que o fôgo se 
pegasse aos prédios. E tal 
medo foi êle, que uma mulher, 
desvairada, entrou na igreja da 
Oliveira, onde se estavam a 
realizar os exercícios do Mês 
de Maria, chamando em altos 
gritos e aflitivamente por uma 
irmã que ali se encontrava e 
que havia deixado os filhos 
em casa.

Perante tào inesperada grita
ria e ignorando a sua causa, 
os muitos crentes que se en
contravam no templo, sobre
tudo as senhoras, deixaram-se 
invadir pelo pânico e dentro 
de momentos reinava ali enor
me confusão, pois todos que
riam fugir a um perigo que 
desconheciam. E assim, atro- 
pelajidq-se uns aos outros, cor
reram para as portas do tem
plo, na ânsia de alcançarem a 
rua. Foi preciso que os mais 
animosos interviessem com de
cisão para os espí-ritos acalma
rem e tudo voltar à tranquili
dade, felizmente sem conse
quência de maior. Apenas uma 
senhora foi acometida de uma 
síncope, sendo rmediatamente 
socorrida.

E $qui está como a estúpida 
prática do futebol nas ruas e 
a falta de serenidade podiam 
ter originado um lamentável 
desastre. Para tanto bastava 
que a saída da igreja fôsse 
de proporções mais acanha
das.

ISTo m eu

cantinli o

Arcebispo Primaz

Esteve há alguns dias nesta 
Cidade, tendo recebido os 
cumprimentos de várias indi
vidualidades em destaque no 
meio vimaranense, S. Ex.a 
Rev.ma o Sr. D. António Ben
to Martins Júnior, Venerando 
Prelado da Diocese.

MONUMENTOS EM RESTAURO
Foram concedidas as seguin

tes comparticipações para Gui- 
marâis, pelo Fundo do De- 
semprêgo: obras de restauro 
na igreja de S. Domingos, 
15 contos, e obras de restauro 
da igreja de Serzedelo, 20 con
tos.

Conferência em Braga
O nosso prezado conterrâ

neo Sr. Francisco Martins da 
Costa (Aldão) realizará, no 
próximo dia 25, em Braga,

no salão nobre da Biblioteca 
Pública, e a convite do Insti
tuto de Cultura Italiana, uma 
conferência subordinada ao 
tema: Tríptico d'annmiziano 
— a Vida, a Obra e a Evolu
ção do Imaginífico,

Conta já largos decénios de 
honesto labor a Livraria Clás
sica Editora.

Alguns lustros de porfiado 
estudo contará já o apreciável 
Ctítico que se chama João de 
Almeida Lucas.

Pertencem à colecção Clássi
cos Portugueses os Sonetos de 
Luís de Camões com prefácio 
e selecção e notas e bibliogra
fia daquele eminente Anota
dor.

Em 28 páginas de perspicaz 
investigação vemos beiatnente 
tentada a possível luz sôbre a 
data e lugar do nascimento do 
Poeta Máximo, nào esquecen
do as fases da sua Vida e o 
Problema dos seus Amores.

A selecção apresenta 50 so
netos e as notas são um para
lelo a igualar em tamanho o 
texto.

O índice alfabético favorece 
o Leitor que dêie se queira 
aproveitar.

*
*  *

Do mesmo douto Anotador 
e da mesma colecção é o Bre
ve Sumário da História de 
Deus, de Gil Vicente.

O prefácio, as notas, o glos
sário, as variantes, tudo é à 
altura dos 1040 versos do 
precioso Auto.

Nos dous Estudos não sabe 
a gente que mais admirar: se 
a paciência do Investigador, 
se a sua Erudição mais que 
provada.

Quem assim trabalha só lou
vor merece!

Em Agosto de 1941 fiz ligei
ra referência ao Pão dos Po
bres do P.e Américo que vem 
inundando Coimbra com um 
Mar de Caridade.

O qual Mar tem um Pôrto 
de Bênçãos em Miranda do 
Corvo.

Ao Pôrto quis o Obreiro do 
Evangelho inundar também 
com segundo Mar, e o novo 
Pôrto de Bênçãos prepara-se 
em Paço-de-Sousa.

Pois, minha querida Lena, 
wos três volumes do P.e Amé
rico— Ainda vou no meio do 
segundo — há Literatura de 
mais vibração do que na Ne
ve sôbre o Mar.

No Pão dos Pobres há Evan
gelho e Literatura num abraço 
lindo de Caridade e Beleza.

Alma formosa, a dêsse gran
de Padre 1

C r.

SIGNIFICADO^ HEROICO
Passaram vinte e um anos 

sôbre a partida de Gago Cou* 
tinho e Sacadura Cabral para 
a primeira travessia aérea do 
Atlântico Sul.

Na lembrança de tão heróico 
feito, Belém — resumo e sím
bolo da história de um povo 
de navegadores — surgiu agora 
sem a comoção e o alvoroço 
das horas da partida, mas com 
o reflexo nacional e mundial 
de mais uma grande contri
buição portuguesa para o in
ventário da Humanidade. Co
mo no século de quinhentos 
com as naus de Álvares Ca
bral, também em 1922, o mi
núsculo avião largara da barra 
do Tejo à procura de novos 
camkihos que estreitassem o 
mundo que o português criou.

Vinte anos mais tarde a Pá.
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tria pode juntar aos grandes 
nomes do seu passado — estes 
dois nomes contemporâneos. 
Para alem da temporalidade da 
vida, contam o significado he
roico do feito, os métodos 
científicos seguidos, o teste
munho de uma Raça que en
carna ainda as grandes quali
dades que abriram tantos ca- 

ao Mundo. 
^ W u jp ró d ig a  de aventura e 
ar/ôji£>pode orgulhar-se da 
sua missão herdada de Impé
rio, perpètuamente mantida na 
alma dos- seus filhos. E pode 
— por feito tão alto — esperar 
que da política atlântica largos 
benefícios resultem para Por
tugal e Brasil. O significado 
heroico de uma viagem — sin
tetiza o sentido histórico de

Livros & Jornais

um povo.

Â SENHORA ANINHAS
Aos meus condiscípulos

Trinta anos já lá vilo. Ao recordar
0  Liceu dos meus tempos de estudante,
1 Quantas saudades sinto, a alma a chorar, 
Vivendo a juventude tão distante !

Vamos à S er  Aninhas, a Avòzinha 
De todos nós, rapazes do Liceu, 
j Como era boa e hoje, já velhinha, 
Saúda-nos quais jóias que perdeu !

('urso de novecentos e mais dez 
’té aos quinze, - -  que curso tilo brilhante! 
Mais tarde confirmou, por muita vez, 
Cada aluno ser bom representante !

Camaradas de entSo, quero saudar 
Todos os que sois ainda deste mundo; 
Quero a todos dizer o recordar, 
Reviver essa vida num segundo !

Guarde cada um seu nome e seu dinheiro 
K doire a vida de um singelo amor,
Tão puro e tão gentil como o primeiro!
Só já tarde ihe damos o valor !

Senhora Aninhas, hoje já tão vèlhinha, 
l i ’ bem uma Reiiquia do Passado.
Vive no coração essa Avòzinha,
Seu nofne cm letras de oiro bem gravado!

Hoje vimos trazer ramos de flores: 
Não a esquecemos um momento só. 
Kla dirá, aó ver os seus doutores : — 
Olha os meus netos a lembrar a Avó !

Ouiniarãis, Maio de 1943.

AuiíiSLio Martins.

CUIDEMOS DAS CAPOEIRAS
Duas rações mal cheias de 

milho ou aiimpadura — uma 
de manhã, à saída da capoei
ra ; a outra, no regresso — são 
suficientes para os galináceos, 
criados ein liberdade.

Sobejos de comida, sémeas 
amassadas com as folhas velhas 
das hortaliças, restos de íruta; 
numa palavra: tudo o que é 
inútil à nossa alimentação ser
ve de alimento de engorda às 
galinhas, no cativeiro.

Dcnde se conclui ser a cria
ção destas aves proveitosa ta
refa como rendimento de mer
cado ou consumo doméstico.

Importa, então, ao criador e 
ao particular repovoar ao má
ximo as capoeiras, porque as
sim concorre vitoriosamente, 
para levar a cabo a campanha 
p r o d u z ir  ii p o u p a r , em que an
damos empenhados.

P I A N O
V E N D E - S E

I  n  f  o  r  in  i i  :

C asa Jo ã o  6ua!dino P e re ira , S u c .or
LARGO 28 DE MAIO, 27

F O L H E T I M  G O  " N O T Í C I A S  D E  G U i M A H A l S »
N.o 15

T . "^7\7"eysnn.3i:n.

Aventuras do
Cavaleiro de Bérault

CAPÍTULO III

0 solar da floresta
luclinsi-me profundamente diante 

delas, que corresponderam ao meu 
cumprimento, c logo a castelã me di;,- 
se num tom muito ligeiro de condes 
cendência :

— Apresento-vos minha irmã. Que
reis ter a bondade de dizer-me o vos
so nome ? . . .

— Sou o senhor de Barthe, genti- 
lhotnem normando — respondi, to
mando, por uma inspiração súbita, o

Segredo de Amor — por Maria de 
Figueiredo.

Nas páginas simples «leste romance, 
que rescende ao perfume das gratnles 
virtudes, pôs a autora todo o seu co
ração de mulher, as fidalguias da sna 
pêna e os estros da sua emotividade. 
Aparecem algumas nuvens. São as 
nuvens da vida. Mas essas nuvens 
desfazem-sé e o sol da beatitude res
plandece com o brilho ofuscante dos 
seus encantos. Quantas e quantas Lú
cias por êsse mundo fora que a cos- 
cnvilhice dos salões despreza sem lhes 
conhecer os predicados, sem se lem
brarem de que podem trazer uo seu 
sangue o prestígio da nobreza! Se
gredos de amor — quem' os não tem 
ou quem os não conhece? Maria de 
Figueiredo, que lemos pela primeira 
vez, apesar das suas oito obras já  
publicadas, escreveu nm romance que 
nos leva interessados até ao fim. Os 
personagens vivem bem o seu drama. 
A imaginação segue os ditames sem
pre seguros da naturalidade. A acção 
desenvolve-se nume terrenla simples 
e, depois, na tumultuosa Lisboa, mas 
sempre com frescura e leveza. E>n 
sntna, um romance bom, que não só 
proporciona agradável leitura como 
também encerra ensinamentos exem
plares qne as raparigas deveriam cul
tivar para que o casamento fôsse mais 
alguma coisa do qne a rímplas união 
do homem com a mulher. Maria de 
Figueiredo é uma escritora a quem 
não faltam avultados predicados. ( F,di
ção da Parceria A. M. Pereira, de 
Lisboa.)

T E A T R O  J O R D Ã O
H O J E ,  às 15 e à s  2 I  {/i. h oras A M A N H A  e D E P O I S ,  à s  21 ! / s  h oras

F U T E B O L
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0 Costa do Castelo
A melhor produção saída dos estúdios nacionais

com J fi ilu -Z eresa  C asa l-fern artd o  7\ibeiro.

Quinta-feipa, 20, à s  1 5  e às 21 V2 hopas:

Um filme de aventuras de extraordinária ca
tegoria, pelo seu ambiente, pela interpretação 
e pela sua história impressionante e grandiosa

0 Aventureiro dos lares I  Sa
c o m

J e n e  T i e r n c y  e T y r o n e  P o w e r .

Campeonato Nacional
Em Olhão, 0 Vitória perdeu 

pela tangente (4-3),*depois de 
ter terminado a primeira par
te a ganhar por 3 1.

Os olhanenses que, na se
gunda parte, jogaram com ex
traordinária energia e, por ve
zes, com demasiada dureza, só 
a três minutos do fim conse
guiram o «goal»» do triunfo. 
Este, porém, bem podia ter 
pertencido aos vimaranenses 
se Alexandre não estivesse 
«tocado», pois, no recomeço 
da segunda parte, só a sua in
capacidade física lhe obstou a 
marcação de mais dois tentos, 
o suficiente para diminuir a 
vontade e o entusiasmo do 
adversário, tirando lhe tôdas 
as possibilidades de vencer.

Ainda assim, 0 resultado dês- 
te encontro atenua um b.om 

| pedaço o desastre de Lisboa,
'.no jogo com 0 Unidos.

Os marcadores dos tentos 
do Vitória foram: Ferraz, 2 ; 
Alexandre, 1.

sidente na Travessa da Carvalhosa 
da cidade do Pôrto, por declarar ter 
fugido à família.

— A propósito do furto de 2.800# 
feito últimamente ao Sr. Sebastião 
Cardoso Pereira de Melo, da Rua da 
República, a polícia capturou Antó- 

' nio Ribeiro, casado, sapateiro, conhe- 
( eido por «O Mamãzinha» e sua filha 

Antónia Ribeiro a «Murrinha», con
seguindo apurar que foi esta a auto
ra do roubo, tendo escondido 2. 100#  
sob as escadas de pedra dos novos 
Paços do Concelho, entregando 0 
restante a seu pai, que o gastara em 
proveito próprio.
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Serviço de fa r m á c ia s
j Hoje. domingo, está de serviço 
, permanente a Farmácia Henrique

Gomes, á ma da República.
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1 J fg r e s s ã o  à  sach o lad a

Enfermaria, Prisão e Casa Mortuá
ria — por Domingos Monteiro.

A’s vezes, mu antor para nós des
conhecido, em livros de capa coimim, 
sein estapafúrdia de gravaras nem 
chamariz de títulos espampanantes, 
quantas surprêSas fagueiras nos traz 
ao quarto de leitura, oade figuram 
obras de todos os valores, desde 0 
zero ao m il! Foi 0 qne sucedeu, ago
ra, com Domingos Monteiro. 0  seu 
livro tem primores de Arte que não 
se encontram com grande facilidade. 
E! pena que D. Monteiro seja pobre. 
0 estilo vale muito e leitores há que 
obras sem beleza estilística não valem 
de nada. Fora disto, “Enfermaria, 
Prisão e Casa Mortuária,, é nm livro 
qne satisfaz plenameute. São três no
velas escritas a rigor. Especialmente 
“Euferniam„ e “Prisão„. Só estas 
dHas servem para euaitecer u labor 
intelectual de ■ Domingos Monteiro. 
{Edições G leba, de Lisboa).

FALA PEDRO, o  C r u e l
(de Marcelino Mesquita)

Ciuieandra — por Liviu Rebraanu.
0 ' romance snpr citado, com que se 

iuicTU. mna eóle ção — “Rrimãnees Cé
lebres „ — que promete ser valiosa, 
tein todos os quesitos necessários para 
agradar. A vida, quando é trágica, é 
trágica mesmo e os rendilhados da 
fraseologia só constgnpm diminuír-lhe 
o grau de amargura. K’ em livros c i
mo êate que os corações, sentindo o 
alvoroço das suas esperanças e dos 
seus desgostos, se erguem uum apru
mo de voluntariedade e eoncoidim* 
“En creio! Eu creio qne há amor ! 
Eu creio que liá desgraça! Eu creio 
qne todos os lnuieus têm em si duas 
fôrças antagónicas : uma criadora, ou
tra destruidora !„ Puiu não ert mais 
do que um homem de extremos, um 
homem que mesmo na hora suprema 
da paixão estraugnlava a vítima ino
cente. Terá arrependimento? Sim, mas 
0 arrependimeuto chega sempre depois 
do acto consumado, no momento em 
que já  não existe remé lio. Ve <1 0 re
morso. Mas 0 remorso não salva, an
tes mata, embora Rntamente, 0 espí 
rito que lhe dá alimento.

Cinleandra é uma dança romena 
— “dança do Amor e da Moite„ — 
“feita de arrebatamento, em qne os 
corpos se enlaçam num to veliuho cons
tante e as almas se embriagam uum 
delírio frenétic«>„. E ’ um romance qne 
iuteiessa, especialmente, aos médicos, 
mas pode, no entauto, ser lido com 
grande iut«rêsse por tôdas as pessoas. 
Tradução de Lôbo Vilela com algumas 
imperfeições, como v. g. “por ter mor
to uma mulber„ em vez de “por ter 
matado uma aiulher„. ( Editorial G le
ba, Lt.*, de Lisboa).

F T.

j «Escrivão, escreverás — que o saiba todo o mundo!
.Que, um dia, um pobre rei, prêso cPamor profundo, 
Dêsse amor ante o qual morre o poder da terra, 
Entre ódios e paixões, chegou à luta, à guerra, 
Contra o pai, contra a mãe, jogando a própria vida, 
P'ra colocar no trôno a sua dama querida!
E, como por fim, até Deus — o mais forte —
Lha arrancasse cruel, zumbou da própria morte, 
Fazendo reviver a mísera, a mesquinha,
Em toda a majestade e graça de Rainha!
E, escreverás por fim,» se consciência tens:
Que uma Ourivesaria existe em Guimarãis,
Rica em instalações e rica em jóias finas,
Conforme o mostruário exposto tiãs vitrinas,
Objectos de valor, prendas de gosto e arte.
Difíceis de encontrar em qualquer outra parte,
Que o povo a não esqueça, havendo precisão: ™
Â de José Fernandes — Rua de Paio Galvão!

C H A P É U S

Lede e propagai o «N otícias de 6uim arãis>

nome de minha mãe, porque bem 
podia acontecer que o meu fôsse co 
nhecido.

O rosto da senhora dc Cocheforêt 
tomou imia expressão de surpresa :

— Não conheço êsse nome — disse 
ela, evocando as suas reminiscências.

E repassava, sem dúvida, 11a. sua 
memória, todos os nomes que os in
teresses comuns «5a conspiração lhe 
tinham tornado familiares.

— E’ uma infelicidade para mim, 
senhora minha — respondi humilde
mente.

— Mas nem por isso vos censurarei 
menos — continuou ela, fitando-me 
sempre com um olhar perscrutador. 
Estou contente por ver que a vossa 
aventura não terá consequências de
ploráveis para vós, mas pode tê-las 
para o u tro s ... E vós deveríeis não 
ter perdido isvo de vista. . .

— Suponho que não feri o homem 
gravemente — murmurei eu.

— Não falo d isso .. .  Vós 0 sabeis, 
ou deveríeis saber, que estamos em 
desgraça aqui, que o governo nos vê 
já cojn maus olhos e que utn fútil 
pretexto bastaria para serein manda-

parai Sen&ora e Criança

O Vitória desloca se hoje à 
Cidade Invicta, onde defron
tará o F. C. do Pôrto.

C I C L I S M O
N O  P E V ID É M

Na corrida ciclista a reali
zar no dia 23 do corrente, a 
qual já íoi aqui anunciada, vai 
encorporar-se a gloriosa equi
pe do «Rio Leça Foot-Ball 
Club», de que faz parte o 
campeão do Norte. O Pevi- 
dém, e sobretudo os dirigen
tes do Club organizador, or
gulham-se com a subida hon
ra da visita de tão prestigioso 
grupo ciclista, e preparam-se 
para receber esta e outras 
equipes com o melhor acolhi
mento possível.

Também porque no mesmo 
dia 23 do corrente passa o 
aniversário da fundação do 
Club Recreativo do Pevidém, 
convidam-se todos os sócios 
seus componentes a compare
cerem na sua séde, onde lhes 
será oferecido um «Pôrto de 
honra»», acompanhado de al
gumas manifestações festivas.

Sempre as últimas Novidades

Náo comprem sem ver a minha GOLECÇÃQ 

ROSA PEREIRA REBELO

do cidade
Diversas Notíoias
C âm ara Jrtunicipal

R u a  d e  5 .  D â m a s o  — G U I M A R Ã I S .

Em sua sessão de 11 do corrente 
a Câmara Municipal deliberou, entre 
outras coisas : conceder à Junta de 
Turismo da Estância Terma! das 

I Taipas o sub-ídio de ioooo#oo para 
urbanização da Praça Dr. João An
tunes Guimarãis, daquela ridente vi
la ; conceder o subsidio de 2.ooo#oo 
à Junta de Freguesia de S. Paio de 
Vizela, para dotação de obras e me
lhoramentos naquela freguesia.

C A S A Vende-se com o nú- 
inero de polícia 97, 
na Rua de D. João.

desta cidade. Para tratar com Ãntó 
nio Seara — FAFE

Anunciar no
«Notícias de Guimarãis» 
é fazer uma boa propaganda.

das tropas para esta povoação e talvez 
que para nos desapossarem do pouco 
que as guerras nos deixaram. Deve
ríeis saber isto e tomá-lo em conside
ra çã o ... Assim, eu não direi que se
jais um louco, senhor de Barthe, mas 
nesta ocasião particular afigura-se-me 
que haveis procedido como um ho
mem sem tin o .. .

— Senhora minha, eu não pensava 
q u e .. .

— A falta de raciocínio causa às 
vezes grandes males — interrompeu 
ela sorrindo-se. — Mas eu já disse, e 
temos confiança em que, enquanto 
estiverdes connosco, sereis mais pru
d en te ... Quanto ao resto, senhor de 
Barthe,—continuou ela, graciosamen
te, levantando a mão para me não 
deixar falar — não sabemos os moti
vos por que estais aqui, nem quais 
são os vossos intuitos, nem deseja
mos sabê ioS. Basta que sejais dos 
nossos. Esta casa está à vossa dispo
sição por todo o tempo qne vos 
aprouver. E se vos pudermos auxi
liar em alguma outra coisa, desde já 
podeis contar com tôda a nossa boa 
vontad e...

— Por quem so is! — exclamei.
E nào pude dizer rnais. Aquele 

jardim de rosas com o seu aspecto de 
votado ao abandôno, à sombra do 
edifício que se estendia obliquamente, 
a grande sebe de teixos, imagem 
exacta de uma outra sob a qual tinha 
brincado na minha infância, tôdas 
aquelas coisas eram como que tantos 
outros espinhos que me feriam dolo- 
rosatnente o coração. Contra a bon
dade daquelas duas mulheres, contra 
a sua confiança cega em mim, contra 
o nobre sentimento de hospitalidade 
que as animava, contra tudo isso, 
como contra a sua beleza naquele 
quadro tão tranquilo, reconhecia-me 
setn armas e sem defesa. Desviei-me 
um pouco, cotno que vencido pelo 
reconhecimento e pela confusão, e 
acabei por balbuciar:

— Não sei de palavras.. .  com que 
possa agradecer-vos.. .  Sinto-me um 
pouco fraco, esta m anhã... E u . . .  
Perdoai-me, senhora.. .

— Vamos deixar-vos por utn ins
tante— disse então a menina de Co
cheforêt com uma voz suave e com
placente.— O ar fresco há-de fazer-

p e la  p o lic ia
A P. S. P. desta cidade, captu-ou, 

na Praça do TouraL, Fernando Dan
tas Amorim, menor, de i3 anos, re

-vos bem. Luís vos chamará quando 
formos jan tar.. .  Vem, E lisa ...

Cumprimentei-as, profunda mente, 
para encobrir o rosto, e elas fizeram- 
-ine um gentil sinal com a cabeça. 
Vi afastarem-se as duas graciosas fi
guras nos seus vestidos claros, até 
desaparecerem do outro lado da por
ta. e depois dirigi nr? para um re
canto tranquilo onde os arbustos eram 
tnais altos e onde a sebe ch teixos 
projectava uma sombra mais espessa, 
deixando-me ficar ali a pensar.

Meu Deus! Que singulares pensa
mentos ! Se o carvalho pode pensar 
no momento em que o furacão o de
senraíza, e se o espinhal nodoso e 
torcido pode pensar quando o arran
cam do flanco da colina, um e outro 
fazem, sem dúvida, reflexões iguais 
às que então fiz.

A que propósito estava eu ali ? 
Que missão era a minha? E, sobretu- 

j do, como. meu Deus ! como havia eu 
! de conduzir-me para levar ao fim es- 
! sa missão, diante daquelas mulheres 
■ indefesas que tanto confiavam em 

mim, que tanto criam em mim, e que 
me haviam franqueado as portas da

1 Na freguesia de Urgezes, deste 
I concelho, António Ribeiro, casado, 

lavrador, ali residente, agrediu à sa
cholada João Ribeiro, casado, lavra
dor, deixando-o muito mal tratado, 
pelo qu? teve de recolher ao Hospi- 
tai da Misericórdia, desta cidade, on
de se encontra em estado grave.
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Boletim Elegante
Adversários natalícios

Fazem anos :
-tYo dia 17, os nossos prezados ami

gos srs. Joaquim  Garcia ( Lusbel), An
tônio Loranjeiro dos Reis, Jo s é  F er
nandes da Silva Correia e Francisco  
Pereira da Costa ;  no dia 29, o nosso 
bom amigo sr. Aurélio de Barrou Mar
tins ( Ferra) ; no dia 21, os nossos p re
zados amigos srs. P.a Jo s é  Carlos Si
mões Veloso de Almeida, ilustre Director 
do Internato Académico e Dr. Joaquim  
Ferreira Leão, digno Engenheiro da 
Câmara M unicipal;  no dia 22, os nos
sos prezados amigos srs. Manuel Alves 
de Oliveira, ilustre Director da Revista 
“Gil Vicente„, Arnaldo Alpoim da Sil
va Meneses, nosso conterrâneo, resi
dente na cidade da Beira, Manuel da 
Silva Pinto dos Santos e António F er 
nandes da Silva e a sr.11 D. Maria Jus- 
tina da Silva Guimarãis, veneranda 
mui do nosso bom amigo e ilustre Di
rector do Museu Alberto Sampaio, sr. 
Alfredo Guimarãis ; no dia 23, o nosso 
prezado amigo sr. Joaquim  Laravjeiro  
dos Reis e a sr .* D. Maria Alice Tei
xeira Setas, esposa do nosso bom ami
go sr. Fernando Setas.

Fizeram anos no dia 16 e não em 18 
como por lapso noticiámos no último 
número, sr.* D. Rita Moura Machado 
e os nossos amigos srs. Manuel Jo sé  
de Carvalho e Jo s é  Gonçalves.

— Fêz anos no passado dia 12 o 
nosso prezado Umigo sr. Joviano R a
mos Camisão.

— Fêz anos no dia 9 a sr.* D. Ma
ria do Espírito Santo Fernandes.

Noticia» ús Guimarãis apresenta-lhes 
os seus cumprimentos de felicitações.

Fedido de casamento
O nosso prezado amigo e conceituado 

industrial sr. Jo s é  Pinheiro Guimarãis 
e sua esposa a sr.* 1). Ana da Costa 
Ferreira Pinheiro, pediram em casa
mento, no passado dia S, para  seu fi
lho o sr. Jo s é  Pinheiro da Costa, a sr.* 
I). Maria dos Prazeres Figueiredo R o
drigues, gentil /ilha do nosso prezado 
amigo e estimado industrial no Pevi- 
dé>n, sr. Jo s é  Rodrigues Guimarãis e 
de sua esposa a sr * D. Maria Figuei
redo Rodrigues, devendo realizar-se em 
breve o auspicioso enlace.

Os noivos são possuidores das qua
lidades bastantes para constituírem um 
lar fe liz , pelo. que é de desejar-lhes 
antecipadamente as maiores venturas.

Partidas e chegadas
Deu-nos há dias o prazer da sua 

visita o nosso distinto camarada sr. 
Aníbal de Mendonça, digno Chefe da 
lledacção do nosso prezado colega 
“ Correio do Minho

— Regressou de L isboa o nosso pre
zado omigo sr. João  Pereira'Mendes.

— Também regressou de Lisboa, 
acompanhado de sua esposa, o nosso 
prezado amigo sr. Jo s é  F aria  Martins.

— Encontra-se nas suas proprieda
des de Santo Tirso o nosso prezado 
amigo sr. Alberto M aria Leite.

— Regressou a Idanha-a-Nova o nos
so prezado conterrâneo e amigo sr. 
Augusto Sampaio Mendes da Cunha.

— Acompanhado de sua espôsa re-

riov
dos
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sua casa? Ciou não me tinha feito 
medo, nem o isolamento daquele po
voado suspeito, nem, tampouco, <» 
afastamento daquele recanto perdido, 
onde o temido Cardeal não parecia 
mais do que uni nome, onde as or
dens do rei chegavam atrasadas, e 
onde a rebelião, desde há muito tem
po sufocada, lavrava ainda sob as 
cinzas. «Mas a boa-fé cândida da se
nhora de Cocheforêt e a terna delica
deza de sua cunhada, essas, como 
poderia eu afrontá-las ? . . .

Amaldiçoei o Cardeal, como amal
diçoei o desmiolado do inglês por 
causa de quem me via naqueies apu
ros. Amaldiçoei Oa anos de abundân
cia e os anos de penúria, o bairro do 
Marais e Zaton, onde tinha vivido 
como um animal, e . . .

Senti que me tocavam no braço. 
Voltei-me, e dei com os olhos* em 
Clbu. A maneira por que êlc se tinha 
aproximado de mim e o tempo que 
estivera a observar-me, são coisas que 
não posso dizer. Mas os seus olhos 
brilhavam malignamente nas suas pro
fundas órbitas, e êie ria-se cotn seus 
lábios descarnados. (Continua).
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ressou de I Jso o a  o nosso prezado 
amigo sr. Gualdino Pereira.

— Encontra-se entre nós o nosso 
. prezado conterrâneo e amigo sr. Pedro
Pereira de Freitas, residente em L is 
boa.

Doentes
Operações — Numa Casa de Saúde 

do Pôrto, fo i  submetido a uma tnelin 
drosa operação, o conceituado comer
ciante e abastado capitalista sr. F er  
nando António de Almeida, a quem 
desejamos breve restabelecimento.

— Também em Lourenço Marques, 
onde há bastontes anos se encontra, fo i  
submetido a  uma melindrosa operação 
ao estômago, a qual decorreu com mui
to êxito, o nosso prezado conterrâneo 
e amigo sr. Jo s é  Fernandes de Freitas.

— Têm estado internados, em quar 
to particular da Santa Casa da Mise
ricórdia , dois filliinhos do nosso pre
zado amigo e conceituado comerciante 
sr. Jo ão  A. da Silva Guimarãis.

— ■ Têm passado ligeiramente doen
tes os nossos prezados amigos srs. Al
berto Mendes de Oliveiru e Antônio da 
Silva Xavier.

Fazemos os melhores votos pelo com
pleto restabelecimento dos doentes.

tante família dorida, a expressão do 
nosso muito pesar.

Joaquim  Fernandes Guimarãis
Com 53 anos e no Pôrto, onde há 

anos residia, finou se o Sr. Joaquim 
Fernandes Guimarãis, funcionário da 
Escola Oliveira Martins. Deixa viú
va a Sr.* D. Teresa de Jesus Dias 
Abreu e era pai do Sr. Francisco 
Fernandes Guimarãis e cunhado do 
nosso prezado amigo Sr. Emílio Cas- 
telar Guimarãis, empregado da Com
panhia de Fiação e Tecidos de Gui
marãis.

A’ família enlutada apresentamos 
as nossas condolências.

IISAR PRODUTOS “ HOFALI,,
S im b o lis a .......

__líle g â n c ia  e d istin çã o !

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Abílio de Sou sa

\ Em Santa Leocádia de Briteiros 
:finou-se o proprietário Sr. Abílio de 
| Sousa, que, em seu testamento, legou 
;à Santa Casa da Misericórdia, desta 
cidade, uma grande propriedade.

B. Jo a n a  de Almada Azenha Albuquerque
Na passada segunda-feira foi tras

ladado de Amarante para o jazigo 
de família no Cemitério de Atouguia, 
desta cidade, o cadáver desta bondo
sa senhora, que ali era aguardado 
por algumas pessoas das mais ínti
mas relações da família dorida. No 

, mesmo dia e na igreja de N. S .a da 
Oliveira celebrou-se uma missa por 
sua alma, acto que foi bastante con 
corrido.

Meninos M aria Helena da Conceição Silva 
Maia e António Raúl da S ilv a  Maia
Após torturante sofrimento, que 

soube suportar com a maior resigna
ção cristã, finou-se, na madrugrada 
de segunda-feira última, em casa de 
seus extremosos pais, em Crestuma, 
V, N. de Gaia, confortada com todos 
os Sacramentos da Santa Madre Igre
ja, esta querida menina, filha mui
to estremecida da Sr.* D. Maria 
Amélia de Oliveira e Silva Maia, 
nossa conterrânea e do Sr. Raúl de 
Sousa Maia, socio gerente da impor
tante fábrica da firma A. C. da Cunha 
Morais, Ld.a, de Crestuma, neta da 
Sr.* D. Tfenriquela da Conceição 
Morais Maia e irmã dos meninos 
Maria de Lourdes, Maria Odília e 
António Raúl da Silva Maia.

A linda menina, cuja morte deixa 
um profundo vácuo no seio daquela 
respeitável família, contava apenas 
11 anos de idade e possuía os mais 
belos sentimentos que a tornavam 
um verdadeiro anjo do lar.

Vitimou-a uma terrível doença, 
daquelas que não perdoam e que 
bem cedo se lhe deparou. A morte 
bem depressa lhe surgiu no caminho 
da vida que despontara cheia de es
peranças.

O funeral da bondosa menina Ma 
ria Helena realizou se na terça-feira, 
tendo sido o cadáver trasladado para 
o Cemitério de Atouguia, desta ci 
dade, onde chegou pouco depois das 
17 horas e era aguardado por muitas 
pessoas das relações da família Silva 
Maia.

De Crestuma, a acompanhar o ca
dáver, que vinha encerrado em lu
xuosa urna de rr.ógno, vieram tam 
bém pessoas de família e outras das 
suas reiaçÕes, ocupando diversos au
tomóveis.

Na capela do Cemitério rezaram-se 
os responsos de sepultura e em se
guida o cadáver foi removido para 
uma campa, onde a linda e prantea
da Maria Heiena fica a dormir o seu 
último sôno.

*

Três dias depois, na quinta feira, 
novo golpe foi vibrado no coração 
dos desolados pais.

Em conseqiiência duma operação, 
a que havia sido submetido dias an 
tes numa Casa de Saúde do Pôrto. 
faleceu, na esperançosa idade de i3 
anos, o menino António Raúl da 
Siiva Maia, que frequentava o Insti
tuto NurTAÍvares, das Cai.iinhas, San
to Tirso, onde era geralmente esti
mado por professores e condiscípu
los, que o recordam agora com a 
mais enternecedora safidade.

Neste caso, como havia sucedido já 
com a encantadora Maria Helena, a 
medicina empregou os seus melhores 
esforços para obter a salvação. Bal
dados foram, potém, todos os passos 
dados nesse sentido.

O cadáver do menino António Raúl 
foi, como o de sua querida irmã, 
trasladado também para o Cemiterio 
de Atouguia, desta cidade, ontem, ao 
fim da tarde, se realizou o funeral 
com a assistência de muitas pessoas 
desta cidade e de Crestuma, das ín
timas relações da família dorida.

E os dois irmãozinhos que tanto 
se estimaram 00 decorrer da sua tão 
curta vida, lá ficaram para sempre, 
sozinhos mas juntos, dormindo o seu 
derradeiro sono.

Avaliando o duplo e grande desgos
to porque acabam de passar 0 Sr. 
Raúl de Sousa Maia e sua Espôsa, 
apresentamos-lhes, assim como à res-

Vida Católica
Nossa Senhara àe Fátima — Em 

muitos templos da cidade, comemo
rou-se, no passado dia i3, mais um 
aniversário da Aparição da Virgem 
na Cova da Iria, tendo havido diver
sas cerimónias.

No mesmo dia, na forma dos anos 
anteriores, ao meio dia preciso, saiu 
da igreja das Capuchinhas (Oficinas 
de S. José), a procissão de N. S.* de 
Fátima, sendo o andor da Virgem 
acompanhado por grande número de 
fiéis que rezavam e entoavam cânti
cos em honra da Padroeira.

Depois de dar volta ao amplo Lar- 
go da República do Brasil, a procis
são recolneu ao mesmo templo, teR- 
do sido dada, então, a bênção do 
S S .*"0 Sacramento.

— Na quinta-feira, à noite, dia i3, 
efectuou se na progressiva freguesia 
de S. Miguel de Creixomil uma im
ponente procissão de velas em que 
se incorporaram alguns milhares de 
pessoas, rezando e cantando fervoro
samente. Foi um espectáculo sober
bo que inúmeras pessoas, formando 
extensas alas em todo o percurso do 
religioso acto, presencearam maravi 
lhadas.

— Também, na mesma noite, se 
realizou na freguesia de Fermentões 
uma bailhante procissão de velas em 
honra da Virgem.

Senhor das Chagas — Na freguesia 
de Infias, realizou se, no passado do
mingo, uma grande festividade em 
honra do Senhor das Chagas, tendo 
havido uma linda procissão e outros 
actos religiosos, assim como arraial 
abrilhantado por duas bandas de 
música.

Para o brilhantismo desta festivi 
dade muito contribuiu o grande pro
prietário e benemérito da freguesia, 
o nosso bom amigo Sr. Manuel Fer
nandes Pôrto.

Nossa Senhora da Gula — Uma se
nhora, devota de Nos-sa Senhora da 
Guia, ofereceu, em cumprimento de 
um voto, à linda Imagem que se ve
nera na capelinha da sua invocação 
ao l.-argo i.v de Maio, um fio de ou
ro branco, com uma cruz de pedras 
finas, no valor de algumas centenas j 
de escudos. j

Aguas de Colónia
Brilhantinas
Extractos
Fixadores
Loções
Pó de arroz
Rouge
Sabonetes
Pó talco

Batons:
«Hofali»-«Ku-Ki». 
Creme dia 0 noite: 

«Dilicreme». 
Agua de Colónia: 
"Flores de Maio». 
Pet/óleo Químico: 

«Hofali».
Verniz :

«Laca-Hofalb.

A MARCA que está na MODA!
7K’ Venda nos bons estabelecim entos  

do Coneelho.

“CASA DO LEQUE”
3D E

Benjamim de Matos & C.°, L.da

Do Pevidém
dia 7  do <■.<>!rente esteve em S. 

.Tnrjre de .Selho sua Ex * Rpv.m* 0 
D. Autóuio Bento Martins Júnior, in 
signa e virtuoso Arcebi*po Primaz de 
Braga, com 0 lim de emitir a sna auto
rizaria opinião sôbre a ‘!.-o<>lha do Red 
para edificação dnma igrej \ visto a 
exist iite ser pequena para comportar 
o grande mimei o de iiéis desta fre- 

p i e s i n .

•— Na segunda-feira p. p., 10 do 
corrente mês, efectuon-se 11 ma reunião 
de industriais da referida freguesia de 
S. Jorge de Selho, presidida pelo «eu 
Rev. Pároco, a-fitn-de se ventilar 0 
assunto da nova igreja, qHe já  há mui
to tempo está em projecto, mas que 
agora, parece, vai passar a vias de 
facto, pelos esforços qne 0 Rev. P.® 
José Gonçalves tem envidado e pela 
colaboração dos seu3 paroquianos abas
tados.

Avante por esta uecessidade espiri
tual e das mais ingentes de S. Jorge 
de Selho! . . .

— Pelo seu pai, 0 Sr. José Pinheiro 
Guimarãis, industrial, e sua espôsa 
Sr.* D. Ana da Costa Pinheiro, foi pe
dida em casamento para seu filho, 
Sr. José Pinheiro Guimarãis, a pren
dada meniua Maria dos Prazeres Ro
drigues. filha do importante industrial 
de Pevidém Sr. José Jodrignes Gui
marãis e de sua espôsa Sr.* D. Maria 
Rodrigues de Figueiredo.

O eiilace realiza-se brevemento.
Muitas prosperidades e venturas 

desde já  dèsejamos ao Lar que se vai 
constituir. — C.
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dos os ritmos exteriores, consoante as 
exigências das idéias.

Apêlo da Poesia Nova — Camara
da : se és poriuguês e prezas à verda
deira poesia ; se ainda não deixaste 
morrer dentro do peito a labareda da 
F é ; se amas abaixo de Deus e acima 
d.;- tudo o mais, a tua Pátria ; se que
res que a Beleza e a Verdade triunfem 
na luta de morte contra a disformida- 
de e a mentira ; se sobrepões a indi
vidualismos abortivos e a internacio- 
naiisnios criminosos, a lídima pureza 
de um nacionalismo estreme; se aca
tas a Tradição, veneras a História, 
prezas o Idioma, respeitas a Hierar
quia, amas a Ordem e crês no Amor; 
se enfim confias na vitória da Revolu- 
lução sôbre a inércia, do Humanismo 
espiritualista e cristão sôbre a falsa 
Humanidade comunista ; — apressa- 
-te a alinhar ao nosso lado, para a 
refrega sem pausa : e vamos, Cama
rada, para a frente!

Em Coimbra : Avenida de Sá da 
Bandeira, 64-2.° (Direcção s Duarte 
de Montalegre). Em Lisboa : Rua de 
Augusto José Vieira, 36-3.°, D.to 
(Direcção a Miguel Trigueiros).

COMISSÃO DE YITICULTURà DAREGIÃO DOS YINHOS YERDES

S e c r e t a r i a  J u d ic i a l

BTELIEB OE VESTIDOS E GiPÉlIS
D E

c f ê z n t a n d u .  C ^ o M Â je e a .

R u a  da Republica, N.° 9 l
v

C A S IM IR O  S O A R E S
SOLICITADOR

Largo Conselheiro Jo ã o  F ran co , 12
Guimapães

IVIales
de que não temos culpa.

60.000 operários vivem em 
Portugal da indústria algodoei
ra. Angola e Moçambique pro
duzem 28.000 toneladas dêsse 
têxtil por ano; e a indústria da 
Metrópole tem uma capacida
de máxima de consumo de 
24.000. A situação é, franca
mente boa— olhada em si. Mas 
é preciso olhar também o am
biente mundial da guerra, que 
em tudo se reflete, especial
mente nos transportes. E por 
erros passados não temos ain
da uma frota mercante capaz 
de transportar aquilo de que 
necessitamos. Mal a remediar, 
sem dúvida, a que o Governo 
da Revolução Nacional meteu 
ombros, para que à indústria 
não falte matéria prima, e ao 
trabalhador não falte o pão. 
O problema era assim pôsto, 
no «Diário da Manhã», sem 
tir-te nem guar-te: «faltam na
vios, eis tudo. Mas dentro de 
dias é possível que nem mes
mo essa falta se verifique».

A confiança é a base da vi
tória.

Como sempre a « C a s a  d o  L e q u e »  apresenta os mais 
belos e modernos padrões em fazendas de lã, sêda e algodão, 
para senhora e homem. „

No seu próprio interêsse visite a « C a s a  d o  L e q u e » .  Q g  jJQ  Q I 3 S

T *  O  U  9 "I O  S  —  f  © l e F o n e ,  4 l 2 t S  (i.* publicação)

Na segunda secção da secre
taria judicial desta comarca, 
está pendente uma acção su- 
maríssima intentada pela firma 
Ribeiro & Martins, Limitada, 
sociedade comercial com sede 
nesta cidade, contra, além de 
outros, Américo de Sá Masca- 
renhas, solteiro, maior, ausen
te em parte incerta da cidade 
do Pôrto, na qual acção pede 
a autora que os réus sejam 
julgados como únicos e uni
versais herdeiros de sua fale 
cida mãi D. Antónia Uaíde de 
Sá Mascarenhas, e condenados 
a pagar à mesma autora a quan
tia de 1.71õ$25, com custas e 
procuradoria, proveniente de 
saldo de conta de mercadorias 
vendidas à dita falecida. Pelo 
que e pelos presentes éditos de 
trinta dias, que começarão a 
coutar-se da segunda e última 
publicação do respectivo anún
cio, íica citado o referido Amé
rico de Sá Mascarenhas, au
sente, como se disse, em parte 
incerta da cidade do Pôrto, e 
cujo último domicílio conheci
do foi no lugar da Costa, fre
guesia de Gonça, desta comar
ca, para os termos da falada 
acção e para no praso de oito 
dias, posterior ao dos éditos, 
contestar, querendo, a mesma 
acção.

Guimarãis, 10 de Maio de 
1943.

O Chefe da 2.a Secção,

Serafim José  Pereira Rodri
gues.

Movimento do Laboratório
A1KS I)K ABRIL

Durante o mês de Abril passado 
executou ó Laboratório desta Comis- 

isão de Viticultura, a análise de 714 
amostras com a seguinte origem :
Assistência Técnica :

Vinhos verdes tintos, 6 ; vinhos ver
des brancos, 0 — 6 .
Fiscalização:

Vinhos verdes tintos, 148; vinhos 
verdes brancos, 51 =-= 190.

Total, vinhos verdes. 205.
Vinho9 maduros tintos, 400 ; vi

nhos maduros brancos, 108 — 508. 
Total dos vinhos maduros, 50S.

Outros Produtos 
Aguardente, 1.

Total geral, 714.
Nútnero de determinações, 4.300. 
Foram encontrados acetificados 9 

vinhos verdes tintos, 9 vinhos madu
ros tintos e 2 vinhos maduros brancos.

1a e v a  a o  c o n h e c i m e n t o  c f a s  
E x . mas S e n h o p a s  q u e  e s t á  
s e m p p e  a  p e c e b e p  n o  V o s  m o 
d e l o s  d e  c h a p é u s ,  f o p n e c i d o s  
p e l a s  m e l h o p e s  c a s a s  d e  la is -
b o a .  363

PRODUZIR E POUPAR é 
defender a Nação do mais 
temível flagelo — a  fo m e .

UMA BOA PRODUÇÃO De | 
MILHO garante ao país de- i 
safogo económico. j

MOBILIZAR BEM ATERRA, 
não só equivale a uma adu- 
bação, mas é condição para 
aproveitamento integral dos 
adubos encorporados.

RESTOLHO ENTERRADO e 
LEIVA BEM REVIRADA 
são os sinais de uma perfei
ta lavoura.

ANDARÁ BEM AVISADO, 
quem preparar a terra com 
a n te c e d ê n c ia  e aplicar 
nas terras fortes, estrumes 
palhosos e nas terras* leves, 
os estrumes mais decom
postos.

E NÃO ESQUEÇA que é con
veniente, sempre que possí
vel, a s u b -so la g e m .

Nada escapa...
Os gatunos assaltaram, na 

noite de sexta-feira para sába
do, a capoeira da V. O. T. de 

jS . Francisco, levando quantas 
aves aii existiam.Já nem se respeitam as Casas de Caridade!.. .

De Vizela
Pelas 18,30 noras de sábado, 8 do 

corrente, faleceu, ua sna residência, 
sita à Praça da República, desta vila, 
a Sr.* D. Filouieua de Araújo da Silva 
Caídas, viúva do 1." Comandante do» 
Bombeiros Voluntários de Vizela, Sr. 
António Felioiano da Silva Caídas.

Esta virtuosa senhora, dotada de 
carácter esmoler, na qual a pobreza 
perde uma das melhores benfeitoras, 
era mãe das Sr.*8 D. Maria das Dores 
e D. Felisraina da Silva Caídas, e dos 
Srs. Tenente Joaquim da Silva Caí
das, Manuel Feiiciano da Silva Caí
das e Autóuio Feliciano da Silva 
Caídas, e sogra da Sr.a D. Rn th da 
Silva Caídas.

0  sen funeral, realizado pelas 9,30 
horas de segnndaTeira, foi uma ver
dadeira manifestação de pesî r e nêle

se eucorporar&m várias Confrarias, 
Bombeiros Voluntários e grande núme
ro de pessoas de tôdas as categorias 
sociais.

Apenas se realizaram dois turnos: 
um, de casa à igreja, com a Direcção 
dos B. V. de Vizela, outro, da igreja 
ao cemitério, composto pelos Srs. Ma
nuel João de Freitas Ribeiro de Faria, 
Heitor Gomes Fernandes Guimarãis, 
Francisco da Silva Alves e António 
P. Caídas.

Â tôda a família, os nossos sentidos 
pêsames.

— Chegou o grande dia do jôgo 
F. C. de Vizela-Moreirense.

O Campo da Vista Alegre vai ser 
pequenino para os apaixonados de Vi
zela e Moreira.

Nêste jôgo e outro qne terá lugar 
no Campo das Vinhas, em Moreira de 
Cónegos, vai jogar-se não só futebol, 
mas também as paixões desmedidas de 
uns e os loucos palpites de outros.

Chegou a ocasião de se ver a cate
goria dos dois clubes.

Ninguém duvida da vontade e leal
dade que há-de caracterizar a disputa 
que se realiza às 16 horas, no Campo 
das Viuhas, em Moreira de Cónegos.

— As festas do 66 aniversário dos 
Bombeiros Voluntários de Vizela fo
ram adiadas, por motivo de fôrça 
maior, para mu próximo domingo de 
Junho.

Agradecidos pela atenção da Direc
ção e Comando, hiformando-nos dessa 
decisão, e, mais uma vez, ao dispor da 
benemérita associação.

— Por motivo de uma queda, tem 
passado de cama o nosso amigo e dis
tinto clínico Viaelense, Sr. Dr. Antó
nio Pinto, da Casa de Lagôas, a quem 
desejamos rápidas melhoras.

— Tem melhorado, o qne nós regis
tamos com a mais viva simpatia, o 
nosso querido amigo Sr. Alfredo Alves 
Ferreira de Brito.

— Retomou já  tôda a actividade, 
pelo que se encontra já  no gôso de 
saúde, o nosso particular amigo Sr. 
João de SoHsa, sócio da firma Tôrres 
& Sousa, desta vila.

— Tivemos o prazer de ver nesta 
vila, acompanhado de sua espôsa, o 
distinto médico Sr. Dr. Augusto César 
de Brito.

— No Ciue-Parque ret^iza-se hoje, 
domingo, a exibição do formidável fil
me CINZAS DO PASSADO, com a 
genial artista Betty Davis e Heury 
Fonda, — C.

Com justificada ansiedade vê nesta 
época o Viticultor a-evolução duma 
nova colheita. Até agora as'suas vi
nhas enchem-no de esperança. Não 
se poupa a canseiras para proteger o 
que hoje é promessa e que espera se
ja dentro em pouco realidade.

E  tôda es*a ansiedade, tôda essa 
canseira acaba logo que leva as uvas 
para o lagar. Feita a vindima pareça 
que se desinteressa, que não tnais 
quere saber do fruto de todo um ano 
tie trabalho, pois emprega o» mais 
atrazados processos de viniftcaçào, 
com completo desprêzo pela qualidade 
do produto.

Podendo, sem despesa apreciável 
melhorar o fabrico, todo o Vinicultor 
tem o dever de o fazer. E' para isso 
que se presta Assistência Técnica.

Pôrto, 10 de Maio de 1943.

O Presidente da Comissão Executiva

a) Manuel de Espregucira e Oliveira.
O Chefe do Laboratório,

a) Amândio B arbêdo Galkano.

Verifiquei.
O Juiz de Direito,

Rodolfo Artur de Abreu.
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n i l l l i m  Vendemos nos concelhos 
^IM SalnO  de Guimarãis, Braga, Fa- 
fe, Póvoa de Lanhoso, Felgueiras, Ca
beceiras de Basto, com esplêndidas 
casas de senhorio e com a renda em 
cereais de 21, 6, 4, 5, 3, 10, 2, 9, 7, 
8, 15 e 20 carros, e bem assim casas 
no centro desta cidade. 356

A Hipotecária — ’?,, da República, 70.

Q u in ta s  --V en d em -se

POESIA NOVA
Colecção de obras poéticas da mo

cidade de Portugal, iniciada com : — 
I — «DEUS» — poema de Miguel Tri
gueiros.

Brevemente: livros de Burico Col- 
lares Vieira e Duarte de Montalegre. 
Directores: Duarte de Montalegre, 
Eurico Collares Vieira e Miguel Tri
gueiros.

Manifesto da P oesia Nova  —  1 )  
Nem arte pela arte, nem arte pelo ho
mem : arte pelo todo. 2) Nein um rea
lismo de abstenção, nem um neo-rea- 
lismo unilateral: — realismo dualista, 
aliança das realidades naturais com 
as realidades sobrenaturais. 3) Nem 
arte de sentido puramente localista, 
nem arte de sentido intemacionalista: 
— culto dos valores nacionais, dentro 
das certezas universais. 4) Nem ego
centrismo, nem homoceritrismo : — 
teocentrismo. 5) Quanto à forma, nem 
a .esquemática rigidez clássica, nem a 
dispersiva liberdade moderna : conju
gação de todas as experiências técni
cas adquiridas, aproveitamento de to*

com 0 rendimento (le 6, 11 , 10, 8 
e 3 carros de medidas de 20 litros, 
com casas de senhorio e caseiro, es
tradas à porta e servidas pnr meios de 
tran-porte. $2

informa Kfl»r*tinho d a  Silva.

COUTADA
murada, na freguesia de Mesao-Frio, 
em frente à Igreja Paroquial.

Quem pretender pode dirigir-se ao 
I.argo Conselheiro João Franco n.° 11 
—Guimarães.

Mande executar os seus tra
balhos tipográficos na

M i n e r v a  
Vimaranense

a mais categorizada casa desta 
cidade. — R. St.0 António, 133

jffca rin h ar  Çuim arâis é d e
vir de todos os seus filhos*
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Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (coinpl.J, Povo, Ro- 
qnete (linff. e sin.), sin. de Bandeira.

Torneio de Charadas em Prosa
E T W P ^ - ^ P O C O P T U D ^ S

RELA TÓ RIO  DO Á RBITRO
Meu caro LrsisKi,

Aqui me tem a classificar os trabalhos da étapa, qne, digamos de entrada, 
apresenta apreciável lote de boas charadas. Várias mereciam o 1.® lugar, mas 
como só uma pode tê-lo, vamos a esmiuçar.

1*° — N.° 37 — Original e profunda no pensamento, couceituosa na ima
gem, graciosa, aforística.

2. ° — 13 — Sintética, aforística, encerrando um bom pensamento.
3. ® — 21 — Pensamento profundo numa frase concisa.
4. ® — 2 — Prolixa, mas couceituosa.
5. ® — 14 — Frase bela pelo seu lirismo.
(5.® —27 — IJm belo pensamento com um êrro qne a faz descer para êste 

lugar: a virgula a separar o sujeito do predicado.
7. ® — 43 — Boa adaptaçáo do modo de dizer popular, com uma acepçlo 

levemente defeituosa no ter e de tipo 2 1 .
8. ® — 25 — Idem, idem, com os inconvenientes, para mim, de ser de 

tipo 2-1 , de cor ser antiquado e ter uma vírgula a mais, pois o “lugar para 
oude„ não deve separar-se do' verbo que o pede.

9. ® — 7 — e 10.® — 20 — Por gôsto pessoal assim ordenei estas duas. 
Porque vieram para aqui ? Primeiro por a idéia andar mn pouco vulgarizada ; 
depois porque acbo um tanto duvidosa a acepção de experimentar como 
aprender. Parece-me qne experimentar será “aprender pela experiência,,. E 
neste caso a frase é um pleonasmo.

11. ° — 31 — Porque a julgo de relêvo literário inferior às anteriores
12. ® — 48 — Porque é duvidosa da acepção da última pedra e a idéia é 

vulgar.
13. ® — 35 — Dedica é termo absoleto. Idéia muito vnlgarizada.
E fiuda o primeiro lote.
14. ° — 10 — Por gostar menos desta frase qne das anteriores.. .
15. ® — 22 — Idem.
16. ® — 41 — A honra está tão “batida„. . .
17. ® — 47 — Com pouco vigor.
18. ® — 29 — Muito pouco vigor na frase, cujo ritmo é quebrado pela ora

ção relativa. E o pensamento qne encerra não é excepcional.. .
19. ® — 1 — Uma frase “universal* ; mas não tem relêvo para muito mais 

do qne êste lugar além de catar, na acepção, ser desusado.
20. ® — 16 — Maco é calão.
21. ® — 32 — Bons conselhos.. .  Prejudicada pelo ponto e vírgula e me

nor inteiêsse.
22. " — 8 — A-pesar-de ser um tanto aceutuadameute pleouástica na idéia.
23. ® — 24 Fraquinha, literariamente.
Entremos em novo lote.
24. ® — 26 — Acepções duvidosas.
25. ® — 30 — Infeliz uo emprêgo do substantivo solidez como propriedade 

do carácter.
26. ® — 36 — Ordenação é desusado; é larga*e para mais com ponto evírgula.
27. ® — 28 — Devia ser o esquecimento e não esquecer-se.
28. ® — 40 — Pouco clara. Devia ser “o sofrimento causado pela lembran

ça do mal preticado é'maior........... „. .
29. ® — 9 — Obscura uo sentido, porqiie o desespêro já  será cansado pelo

ciume. Devia ser: “Quando o desespêro é movido pelo cinme a té ...........„.
Além disso, torcida.

30. ® — n — Fraquinha literariamente.
31. ® — 46 — Idem.
32. ® — 11 — Comprida; tipo 2-1 ; pretenciosa; sem vigor nem relêvo lite

rário ; p ôr  é acentuado.
33. ° —18 — Frase pobre, graresa  desusado e última pedra de acepção 

duvidosa. Além disso, que opressão  ?
34. ® — 19 — Pejo na acepção é antiquado. E que será aquele envestido ? 

Longe e sem vigor.
Novo lo te :
35.0 — 4 _  Sem. relêvo literário nenlium.
36. ® — 15 — Tão fraquinha literariamente. • •
37. ® — 34 — Sem relêvo literário, começa tarde, pôr  é acentuado, e era 

melhor português dizer “deve levar-se„ e portar  é absoleto.
38. ®— 3 — Obscnríssima e torcida. O sentido deve ser: um viver fora 

da moral deve fazer-nos temer o castigo do além vida. Mae. • •
39. ® — 44 — O que será o carácter desfazer-se ?
40. ® — 23 — Oculto viver ? Sem propriedade absoluta do adjectivo.
Novo lo te :
41. ® — 49 — Acepção da 1." pedra errada. Mas, como é a menos errada, 

vai aqui.
42. ° — 17 — Decantar está errado na acepção. Decantar, parece-me, é 

exaltar, exagerar, engrandecer, mas por palavras, gestos — actos, vá, lá.
43. ® — 33 — Errada a acepção de razão. Basta olhar para a frase.
44.0 — 39 — Apartar é perder-se e não perder. Acepção errada.
45. ® — 45 — Devia ser boas-vontades. Assim não é absolutamente nada.
46. ® — 38 — A idéia é vulgar. Mas o pior é que p or  igual é locução 

adverbial de modo, e p ar  é adjectivo.
47.0 — 42 — Uniformisa é termo impróprio ua frase; peg ido é adjectivo e, 

em meu entender, iusubstautivável; pega é calão.
48. ®— 6 — Não percebo. E ’não deve haver quem perceba. Talvez a 

acepção do pàra  esteja errada, mas como não percebo.. .
49. ® — 12 — Que nem merecia ser classificada por não ser charada. Numa 

apocopnda tem que haver dois conceitos: nefata há mn só, que é o verbo res
peitar. Ora isto não é charada, não é absolutamente nada.

Mande do '
iGNOTUS SUM.

P a l a V p a s  c p u z a d

E X'T R A - C O N C U R S O
Dedicado pela TERTÚLIA EDI- 

PICA VIMARANENSE ao seu 
consagrado Secretário l.US- 
BEL, felicitando-o pelo seu 
aniversário natalício de ama- 
nhâ.

*

ENUNCÍA D O :

1 2 3

S T .0 ' 7 © 

4 5 6 7
( a p k é m i o )

8 9 10 11

8

9

10

11

H orizontais: 1 — Prin
cípio amargo da casca verde 
da noz. 2 — Figura ; impe
dimento ; sua. 3 — Interj.
(designativa de cansaço); di
ficultar. 4 —Crustáceo br^n- 
quíópode; avançar. 5 —Não; 
êruio ; coiu grande trabalho.
6 — Eicolha; o mais ; aro
ma. 7 — Asse ; letra grega; 
mau dançador. 9 — Um dos 
nomes da divindade entre
os hebreus; prep. e a r t . ® _________________________________________
contraídos. 10 — lutriga ; larva qne se cria nas feridas dos animais. 11 — 
Ruminar.

Verttcais: 1 Erva-santa; prefixo (à roda). 2 — Espécie de joeira de 
palha de cana, para peneirar fariuha de mandioca; remorso. 3 — Sofreguidões.
4 — Cont. de prep. e art.". 5 —. Pintar (quadros em que entrem paisagens); 
lugar dos sacrifícios. 6 — Tratado sôbre os rins (pl.). 7 — Diabo. 8 — Cui
davas ; variedade de couve, qne serve de forragem uo inverno e cuja semente j 
produz o óleo. 9 — Fileira. 10 — Aso ; multidão. 11 — Conjunto de árvores. ‘

■
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S O C IED A D E M IN EIR A
dos ANJOS, L IM ITA D A ,,

Faz-se público que, por es
critura de 15 de Abril de 1943, 
exarada na Secretaria Notarial 
de Braga, pelo notário Bacha
rel Filipe Augusto de Noronha 
Freire de Andrade, no seu li
vro n.° 83-B, a fls. 12, foi cons
tituída entre José Fernandes 
de Carvalho, morador no lugar 
d oJAssento, freguesia de S. Mar- 
tinho de Sande, comarca de 
Guimarãis, Álvaro Fernandes 
e António Joaquim de Matos, 
moradores no lugar de Celei
ro, freguesia de Rôssas, comar
ca de Vieira do Minho, uma 
sociedade por cotas, de respon
sabilidade limitada, nos termos 
dos artigos seguintes:

1. °) A sociedade adopta a 
denominação «Sociedade Mi
neira dos Anjos, Limitada». 
Tem a sua sede na freguesia 
de S. Martinho de Sande, lu
gar do Assento, concelho de 
Guimarãis. A sua duração é 
indeterminada a contar de hoje.

2. °) O seu objecto consiste 
na prospecçào, registos, arren
damentos e exploração de mi
nas, nomeadamente na explo
ração do jazigo mineiro cons
tante do registo n.° 68 efectuado 
na Secretaria da Câmara Mu
nicipal de Vieira do Minho no 
livro n.° 3, a fls. 46, em 16 de 
Abril de 1941 em nome do só
cio, Álvaro Fernandes, que para 
esta sociedade endossa e trans
fere, podendo contudo explo
rar outros ramos comerciais 
ou industriais que à sociedade 
convenham e em que todos os 
sócios acordem.

3. °) O capital social é do 
montante de 80.000^00, em 
dinheiro, já inteiramente reali
zado e correspondente à soma 
das seguintes cotas: 60.000^00 
do sócio José Fernandes de 
Carvalho e 10.000$00 de cada 
um dos demais sócios.

4. °) A gerência da socie
dade, sem remuneração nem 
caução, fica a cargo de. todos 
os sócios podendo, por conse
quência, qualquer dêles repre 
sentar a sociedade, tanto em 
juízo como fora dêíe, activa e 
passivamente mas sempre sob 
a orientação superior do ge
rente, José Fernandes de Car
valho.

§ l.°) Os documentos que 
importem obrigação ou res
ponsabilidade para a socieda
de serão sempre firmados pelo 
gerente, José Fernandes de 
Carvalho ou pela pessoa em 
que êle delegar êsses poderes. 
Os documentos de simples ex
pediente por qualquer dos só
cios gerentes.

§ 2.°) É expressamente proi
bido aos gerentes intervir em 
actos e documentos extranhos 
à sociedade, nomeadamente 
em letras de favor, fianças e 
abonações e aquele que, contra 
o que fica disposto, contravir, 
responderá perante a socieda
de pelos prejuízos que directa 
ou indirectamente lhe possa 
causar.

§ 3.°) Não poderão fazer 
parte dos corpos gerentes da 
sociedade, nem em alguma 
qualidade, directa ou por in
terposta pessoa, prestar-lhe 
quaisquer serviços, as pessoas 
referidas nos diferentes núme
ros do art.0 l.° do Dec. n.° 
15.538.

5. °) Os balanços serão en
cerrados em 31 de Dezembro 
de cada ano e os lucros líqui
dos que os mesmos acusarem, 
depois de deduzidas as percen 
tagens de 5 °/0 para fundo de 
reserva legal e ainda as per
centagens que, em reunião de 
sócios, forem votadas para 
quaisquer fundos especiais, se
rão distribuídos na proporção 
de 50 °/o Para 0 sócio José 
Fernandes de Carvalho e 25 %  
para cad§ um dos demais só
cios. Os prejuízos serão su
portados na mesma proporção.

6. °) A cessão de cotas e

D E S P A C H O S  P E  E X P O R T A Ç Ã O ,

I M P O R T A Ç Ã O  E  C A B O T A G E M

RUA NOVA DA ALFANDEGA, 67 
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CASA FUNDADA E lt V l  1 6 2 8  
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Agentes de Navegação, ,l» de Fabricantes 
e Negociantes estranjelros e nacionais

sua divisão entre sócios é li-j 
vremente permitida e a favor 
de extranhos só com consen-; 
timento por escrito da socie- j 
dade ou dos demais sócios, j

§ único) Fica, contudo, des
de já autorizado o sócio José 
Fernandes de Carvalho a ce
der, no todo ou em parte, a 
sua cota a extranhos quando 
os demais sócios, preço por 
preço, não quiserem ficar com 
ela e bem assim a fazer a di
visão da sua cota como en
tender.

7. °) Por falecimento ou in
terdição de qualquer sócio, a 
sociedade continuará, se con- j 
vier aos sócios sobrevivos ou 
capazes, com os herdeiros do 
sócio falecido ou representan
te legal do interdito, sendo 
aqueles representados por um j 
só, de entre si, designado ou 
escolhido.

§ l.°) Não convindo aos 
sócios sobrevivos ou capazes 
a continuação da sociedade 
com os herdeiros do sócio fa
lecido ou representante legal 
do sócio interdito, esta então 
amortizará a cota dêsse sócio 
pelo valor que à cota tiver si
do atribuído no último balan
ço ou, na falta de atribuição, 
pelo seu valor nominal, tudo 
acrescido dos respectivos su
primentos, fundo de reserva e 
lucros que houver, calculados 
pelos do ano social anterior 
em relação ao tempo decorri
do desde a data dêsse balanço 
até à data do falecimento ou 
da sentença que decretar a in
terdição e, na falta de balanço, 
por uma percentagem de 1 0 %  
sôbre o valor da cota e o pa
gam ento será efectuado de 
pranto ou em 6 prestações tri
mestrais.

§ 2.°) Os herdeiros testa- 
mentários do sócio José Fer
nandes de Carvalho terão, po
rém, sempre a faculdade de 
ficar na sociedade com os mes
mos direitos e obrigações dês- 
te.

8. °) A sociedade poderá 
por deliberação de maioria de 
capital, amortizar qualquer cota 
e também no caso de ser pe
nhorada, arrestada ou por ou
tra forma sujeita a arrematação 
judicial e o preço dessa amor
tização será determinado pela 
forma estabelecida no § l.° do 
art.0 7.° e depositado à ordem 
de quem de direito, no caso 
do titular da cota amortizada 
não querer ou não poder re
ceber.

9. °) A reunião de sócios, 
para os casos em que a lei não 
prescreva outra forma de con
vocação, serão feitas por meio 
de cartas registadas dirigidas 
aos sócios com a antecedência 
pelo menos de 5 dias, poden
do qualquer sócio fazer-se re-: 
presentar por outro por sim-; 
pies carta.

I
10°) A sociedade nas suas 

relações com o Estado será 
representada pelo sócio José 
Fernandes de Carvalho.

Lãs, Sedas e Algodões
T E C I D O S  D E  N O V I D A D E

3C,

(asa OliVeira & $ilVa, Sucr;

o  y n u /n d o  a ó ié d ftà

Escutai estas emissões
0 8 , 4 5  N ot ic iá r io í 

I

I 4 , I 5  Voz  d a  A m é r i c a  ( 
1 4 , 3 0  N o t i c i á r i o  |

4 1 , 4 9  m.  ( 7 , 2 3  m c / s )  
4 1 , 9 6  m.  ( 7 , 1 5  m o / i j  
4 9 , 1 0  m .  ( 6 , 1 1  m c / i j

2 3 , 1 5  N ot ic iá r io  
2 3 , 3 0  Voz d e  L o n d r e s
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1 3 , 8 6  m.  
1 9 , 7 6  m.  
2 4 , 9 2  m.

3  i , 7 5  m.  
4 1 , 3 2  m.  
4 2 , I 3  m.  

2 6 1 ,  IO m.  
1 . 5 0 0 , 0 0  m.

( 2 1 , 6 4  m c / s )  
( 1 5 , 1 8  m o / s )  
( 1 2 , 0 4  m c / s )

( 9 , 4 5  m c / s )  
( 7 , 2 6  m c / s )  
( 7 , 1 3  m o / s )  
( 1 ,149  k c / s )  
( 2 0 0  k c / s )

0 Melhor Café 

éod'A Brasileira

Vend.dor oficial «m GUIMARÃIS 
PEDRO DA SILV A FR EITA S
11,  Rua de S a n t o  A n t ó n i o ,  13 

( C A S A  C H A F A R I C A )  
” l e l e l on*  7 9  "■ 1

11.°) Em tudo o mais regu
larão as disposições da lei de

11 de Abril de 1901 e as deli 
berações dos sócios constantes 
de acta que não fôrem contrá
rias à lei.

Braga, 19 de Abril de 1943.

A ajudante de notário da Secretaria 
Notarial de Braga,

377
Cristina Qualtieri,

PROPRIEDADE
V E N D E - S E

Com casas de senhorio e de ca* 
ro. 3 carros de medidas e 5 a 6 pip» 
de vinho tinto e branco. Muita frut> 
Tem água à porta e dista das Taip* 
uns 200 metros, com bom caminbf

Indica JO ÃO  BAPTISTA SA.V 
P A IO — Taipas, 34$


